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  Apresentação


  Como escrever um livro sobre o Tarot? É o mesmo que tentar esvaziar o mar com um garfo...


  Já há quase quarenta anos, o trabalho de Alejandro Jodorowsky aborda a multiplicidade dinâmica do Tarot: leituras públicas, aulas, encontros, conferências... Se ele tivesse transcrito integralmente todo esse material, teríamos muitas dezenas de milhares de páginas apaixonadas e desorganizadas, abordando a cada passo diversos aspectos dessa arte que não se deixa circunscrever em nenhum tipo de rigidez.


  Como isso não foi possível, e era preciso fazer um livro, um único, nós tomamos, Alejandro e eu, a decisão de apresentar o Tarot por ângulos suficientemente variados, para que a obra pudesse ao mesmo tempo servir de manual aos iniciantes e de reflexão aos tarólogos mais experientes, sempre conservando nos leitores o prazer da leitura.


  É por isso que todas as partes deste livro trazem uma introdução redigida em primeira pessoa por Alejandro, rememorando seu percurso singular, de uma vida inteira, na companhia desse mestre exigente, desse aliado poderoso que é o Tarot.


  Em toda a parte técnica, nossa preocupação foi ser fiel à extrema plasticidade do Tarot: ao mesmo tempo claro e profundo, linear e multidimensional, lúdico e complexo... ele não se deixa reduzir a nenhuma das incontáveis possibilidades que abre. Foi por isso que buscamos construir uma obra que pudesse ser lida tanto em fragmentos, quanto de modo contínuo até o fim, na qual cada tema fosse abordado ora longa ora brevemente, e cujas imagens fizessem eco ao texto incessantemente, na medida em que o Tarot constitui antes de tudo uma aprendizagem da visão.


  Este livro se organiza, portanto, em cinco partes. A primeira tem por objetivo familiarizar o leitor com a estrutura global do Tarot, seus fundamentos numerológicos e simbólicos. A segunda examina um por um os chamados Arcanos "maiores". A terceira faz o mesmo com os chamados Arcanos "menores". A quarta parte representa para nós o que pensamos como um primeiro passo na leitura dinâmica do Tarot: o estudo dos pares, dos casais, das diversas combinações entre duas cartas e assim por diante. Praticamente, todos os elementos do Tarot se relacionam uns com os outros. Por fim, a quinta parte é dedicada à leitura propriamente dita.


  Devemos agradecer aqui especialmente a Barbara Clerc, que depois de anos transcreveu e arquivou as aulas e palestras beneficentes de Alejandro Jodorowsky. Ela pôs à nossa disposição todos esses arquivos que, sem ela, teriam ficado na esfera da tradição oral.


  Marianne Costa


  Introdução


  Em Tocopilla, pequeno porto chileno escondido entre o glacial oceano Pacífico e as planícies montanhosas do deserto de Tarapacá, região mais seca do mundo, onde não cai uma gota de chuva há séculos, eu tive aos sete anos meu primeiro contato com as cartas... Devido ao calor extremo, os comerciantes fechavam as lojas do meio-dia às cinco da tarde. Jaime, meu pai, baixava a porta de aço de sua Casa Ukrania – roupa íntima feminina e artigos para o lar – e ia jogar bilhar com o “louco Abraham”, um judeu lituano, viúvo, arruinado em circunstâncias misteriosas. Ali, onde as mulheres nunca entravam, comerciantes rivais, em torno de uma mesa verde, decretavam a paz e afirmavam sua virilidade matando diversas bolas de uma vez. Segundo a filosofia de Jaime, aos sete anos um menino já tinha o cérebro formado e devia ser tratado como um adulto. No dia do meu sétimo aniversário, ele me deixou acompanhá-lo ao bilhar... Não me impressionei nem com o barulho ensurdecedor das bolas se entrechocando, nem com os vultos brancos e vermelhos cruzando o tapete verde oliva; o que me chamou a atenção e me fascinou foi o castelo de cartas. O louco Abraham tinha mania de construir, com cartas de baralho, grandes castelos. Ele deixava esses objetos, sempre diferentes, enormes, altos, sobre a mesa grande, longe das correntes de ar, fazendo-os durar até que ele mesmo, embriagado, os destruísse aos golpes, para em seguida começar outro. Sarcástico, Jaime apontou para o amigo bêbado e mandou que eu lhe perguntasse por que ele fazia aquilo. O louco Abraham, com um sorriso triste, respondeu a um menino o que não queria dizer a um adulto: “Eu imito Deus, garotinho. Aquele que nos cria nos destrói e, com os nossos restos, Ele nos reconstrói”.


  Aos sábados à noite e aos domingos depois do almoço, para vencer o tédio provinciano, meu pai recebia em casa um grupo de amigos com os quais jogava cartas durante horas, enquanto Sara Felicidad, minha mãe, única mulher, servia cervejas e canapés, convertida em sombra. No resto da semana, as cartas dormiam fechadas à chave dentro de um armário. Apesar de aquelas cartas me fascinarem, era proibido tocá-las. Segundo meus pais, eram só para os adultos. Isso me deixou com a ideia de que as cartas, feras perigosas que só podiam ser domadas por um sábio, no caso, Jaime, tinham poderes mágicos... Como eles usavam feijões em lugar de fichas, todas as segundas minha mãe, talvez para aliviar a pena de ser excluída do jogo, punha-os para ferver e fazia com eles uma sopa que eu engolia sentindo que ganhava aqueles poderes.


  Meu físico de imigrante russo, muito diferente dos chilenos autóctones, me privou de amigos. Meus pais, submersos dez horas por dia na Casa Ukrania, não podiam me dar atenção. Agoniado pelo silêncio e a solidão, comecei a investigar os móveis do quarto deles com a esperança de encontrar algum detalhe que me permitisse saber qual rosto eles escondiam por trás de suas máscaras indiferentes. A um canto do roupeiro, entre as roupas perfumadas de Sara Felicidad, encontrei uma caixinha de metal retangular. As batidas do meu coração se aceleraram. Algo me dizia que estava prestes a obter uma revelação importante. Abri a caixa. Dentro havia uma carta do Tarot chamada O Carro. Nela, um príncipe conduzia um veículo em chamas. As línguas de fogo, agregadas com linhas de tinta negra, haviam sido coloridas com aquarela amarela e vermelha. Esse incêndio me intrigou mais do que tudo. Quem teria se dado ao trabalho de transformar o desenho original acrescentando aquelas chamas? Pensando nisso, não percebi minha mãe chegar. Surpreendido em pleno delito, assumi a culpa e lhe dei a carta. Ela a tomou da minha mão com reverência, apertou-a contra o peito e se pôs a chorar e soluçar... Quando se acalmou, contou que seu finado pai mantinha essa carta sempre consigo, no bolso da camisa, perto do coração. Ele havia sido um bailarino russo que media dois metros de altura, com uma cabeleira loira de leão, que, apaixonado por minha avó judia, sem que fosse obrigado a fazê-lo, acompanhou-a no exílio. Já na Argentina, desajeitado como era para todos os detalhes da vida cotidiana, ele subiu em um barril de álcool para regular a chama de uma lamparina. A tampa do barril se quebrou e ele afundou no álcool com a lamparina na mão. O líquido se inflamou e meu avô morreu queimado. Sara Felicidad nasceu um mês depois desse atroz acontecimento. Um dia, Jashe, sua mãe, contou que havia encontrado a carta, intacta, entre as cinzas de seu amado. À noite, depois do enterro, as chamas do Carro apareceram sem que ninguém as tivesse desenhado. Minha mãe não tinha dúvida de que essa história era verdadeira. Eu, com minha inocência infantil, também acreditei.


  Quando eu fiz dez anos, meus pais venderam o comércio e me avisaram que iríamos mudar para Santiago, a capital do país. Perder tão brutalmente o território me afundou em uma venenosa bruma mental. Minha maneira de agonizar foi engordar. Convertido em um pequeno hipopótamo, eu me arrastava até o colégio, olhando para o chão, sentindo que o céu era uma abóbada de cimento. A isso se somou a repulsa dos meus companheiros de escola quando constataram nos chuveiros, depois de uma aula de ginástica, que meu sexo carecia de prepúcio. “Judeu errante!”, gritaram para mim, às cusparadas. O filho de um diplomata que acabara de chegar da França cuspiu no verso de uma carta e a colou na minha testa. Rindo às gargalhadas, me empurraram contra um espelho. Era um arcano do Tarot de Marselha: O Eremita. Vi nessa carta meu retrato infame: um ser sem território, solitário, dominado pelo frio, com os pés doloridos, caminhando há uma eternidade em busca de quê?... De algo, seja o que for, que lhe desse uma identidade, um lugar no mundo, um motivo para continuar vivendo. “O ancião ergue uma lanterna. O que a minha alma milenar está erguendo? (Diante da crueldade dos meus companheiros, senti que o meu peso era uma dor transportada durante séculos.) Seria aquela lâmpada minha consciência? E se eu não fosse um corpo vazio, uma massa habitada apenas pela angústia, mas uma luz estranha que atravessa o tempo, através de inumeráveis veículos de carne, em busca desse ente impensável que meus avós chamavam de Deus? E se o impensável fosse a beleza?” Algo semelhante a uma explosão de prazer pareceu romper as barreiras que aprisionavam a minha mente. A tristeza foi varrida feito poeira... Procurei com a angústia de um náufrago um porto onde se reuniam os jovens poetas. Chamava-se Café Íris. Íris, a mensageira dos deuses, aquela que une o céu e a terra, o complemento feminino de Hermes! E haviam colado na minha testa um (E)rmitão! Foi nesse café-templo que encontrei amigos, atores, poetas, titereiros, músicos, bailarinos. Entre eles cresci, buscando também, de maneira desesperada, a beleza. Naqueles anos quarenta, as drogas não estavam na moda. Nossas conversas turbinadas pela febre criadora se expandiam tendo como eixo uma garrafa de vinho, que assim que ficava vazia era substituída por outra. De madrugada, famintos e embriagados, para queimar o álcool, corríamos para o Parque Florestal. Em frente ao parque, em um subsolo estreito, habitava Marie Lefèvre, uma francesa de sessenta anos, em concubinato com Nene, um jovem de dezoito. A senhora era pobre, porém tinha sempre na cozinha uma grande marmita cheia de sopa, caótico magma que continha os restos de comida que lhe davam no restaurante vizinho em troca de leituras de cartas para os clientes. Enquanto seu amante roncava sem roupas, Marie, coberta com uma bata chinesa, servia-nos pratos cheios, onde, submersos no saboroso caldo, podíamos encontrar peixe, almôndegas, verduras, cereais, macarrão, queijo, fígado de frango, tripa de boi e tantas outras delicadezas. Depois, sobre o ventre de seu amante, que não acordaria nem com um tiro de canhão, lia-nos um Tarot que ela mesma desenhara. Este estranho contato com as cartas foi decisivo: graças a essa mulher, em meu coração o Tarot ficaria para sempre unido à generosidade e ao amor sem limites. Até hoje, passados já sessenta anos, seguindo o exemplo dela, sempre li de graça. Quando eu me sentia prisioneiro na ilha cultural que era o meu país na época, Marie Lefèvre fez uma previsão: “Viajarás pelo mundo inteiro, incessantemente, até o fim da tua vida. Mas presta atenção: quando eu digo ‘mundo inteiro’ me refiro à totalidade do universo. Quando digo, ‘fim da tua vida’, me refiro à tua encarnação atual. Na verdade, sob outras formas, viverás tanto quanto há de viver o universo”.


  Mais tarde, na França, trabalhei com Marcel Marceau1 e consegui alcançar a máxima honra que ele outorgava em sua companhia: mostrar, imóvel, em pose sugestiva, os letreiros que indicavam o título de suas pantomimas. Assim, convertido em estátua de carne, viajei durante cinco anos por uma grande quantidade de países. Em cada apresentação, Marceau se entregava de corpo e alma. Depois, esgotado, trancava-se em seu quarto de hotel por um bom número de horas. No dia seguinte, sem visitar a cidade, voltava ao teatro para ensaiar algum novo número ou corrigir as luzes. Eu, solitário nesses países onde muitas vezes não falava o idioma dominante, visitava museus, ruas pitorescas, cafés de artistas. Pouco a pouco, adquiri o costume de procurar as livrarias esotéricas para comprar Tarots. Cheguei a colecionar mais de mil maços diferentes: o alquímico, o rosacruz, o cabalístico, o cigano, o egípcio, o astrológico, o mitológico, o maçônico, o sexual etc. Todos eram compostos pelo mesmo número de cartas, 78, divididas em 56 Arcanos menores e 22 Arcanos maiores. Mas cada um tinha desenhos diferentes. Às vezes, os personagens humanos se viam transformados em cães, gatos, unicórnios, monstros ou gnomos. Cada maço continha um libreto onde o autor se proclamava portador de uma verdade profunda. Apesar de não compreender nem o significado nem o uso de tão misteriosas cartas, eu tinha por elas um grande carinho e cada vez que encontrava um novo conjunto, ficava cheio de alegria. Ingenuamente, esperava encontrar o Tarot que me comunicaria o que com tanta angústia andava procurando: o segredo da vida eterna...


  Em uma das minhas viagens ao México, acompanhando Marceau, conheci Leonora Carrington, poeta e pintora surrealista que durante a guerra civil espanhola havia vivido uma história de amor com Max Ernst2. Quando ele foi preso, Leonora sofreu um ataque de loucura, com todo o horror que isso significa, mas também com todas as portas que esse mal abre no cárcere da mente racional. Convidando-me para comer um crânio de açúcar com meu nome gravado na testa, ela me disse: “O amor transforma a morte em doçura. O esqueleto do Arcano XIII tem ossos de açúcar”. Quando me dei conta de que Leonora usava em suas obras os símbolos do Tarot, pedi a ela que me iniciasse. Ela me respondeu: “Pegue estas 22 cartas. Observe-as uma de cada vez e me diga o que significa para você aquilo que está vendo”. Dominando minha timidez, obedeci. Ela escreveu rapidamente tudo o que eu ia lhe dizendo. Ao terminar a descrição d’O Mundo, eu me vi empapado de suor. A pintora, com um sorriso misterioso, sussurrou para mim: “Isso que você acabou de me dizer é o ‘segredo’. Cada Arcano, sendo um espelho e não uma verdade em si mesmo, converte-se naquilo que você vê. O Tarot é um camaleão”. Em seguida, ela me presenteou com o baralho criado pelo ocultista Arthur Edward Waite, com desenhos estilo novecentista, que logo entraria na moda entre os hippies. Acreditei que Leonora, que eu via como uma sacerdotisa, havia me outorgado a chave do luminoso tesouro que havia no centro de meu interior obscuro, sem me dar conta de que esses arcanos agiam somente como excitantes do intelecto.


  Quando voltei a Paris, comecei a frequentar um café da Place des Halles, La Promenade de Vénus, onde André Breton se reunia uma vez por semana com seu grupo surrealista. Ousei oferecer-lhe o Tarot de Waite, esperando, com dissimulado orgulho, obter sua aprovação. O poeta observou os Arcanos atentamente, com um sorriso que pouco a pouco se transformou em uma careta de desgosto: “Este baralho é ridículo. Os símbolos são de uma obviedade lamentável. Não há nada de profundo nele. O único Tarot que vale é o de Marselha. Essas cartas intrigam, comovem, mas nunca revelam seu segredo intrínseco. Em uma delas, eu me inspirei para escrever Arcano 17”. Admirador fervoroso do grande surrealista, joguei no lixo minha coleção de cartas, guardando apenas o Tarot de Marselha, isto é, a versão que Paul Marteau havia publicado em 1930.


  De todo modo, como Breton, eu compreendia muito pouco o significado dessas cartas, que, colocadas ao lado das sedutoras imagens de Waite, pareciam hostis, sobretudo os Arcanos menores. Decidi gravá-las na memória, na esperança de que aquilo que meu intelecto não pudesse decifrar fosse decifrado pelo meu inconsciente. Comecei a memorizar cada símbolo, cada gesto, cada linha, cada cor. Pouco a pouco, ajudado por uma paciência férrea, passei a conseguir, de olhos fechados, visualizar, ainda que de forma imperfeita, os 78 Arcanos. Durante os dois anos que durou essa experiência, fui todas as manhãs à Biblioteca Nacional de Paris para estudar as coleções de Tarot doadas por Paul Marteau e os livros dedicados a esse tema. Até o século XVIII, o Tarot havia sido visto como um jogo de azar e seu sentido profundo havia passado despercebido. Os desenhos haviam sido mutilados ou transformados, adornados com retratos de nobres, postos a serviço das pompas da corte. Cada tratado dizia uma coisa diferente, muitas vezes em contradição com os demais. Na realidade, em vez de falar objetivamente do Tarot, os autores faziam o próprio autorretrato, embutindo nele superstições. Encontrei crenças maçônicas, taoístas, budistas, cristãs, astrológicas, alquímicas, tântricas, sufis etc.


  Pode-se dizer que o Tarot era uma empregada doméstica sempre a serviço de uma doutrina exterior a ele... Mas a coisa mais surpreendente que constatei foi que, até o pastor protestante e maçom Court de Gébelin (1728-1784) atribuir ao Tarot características esotéricas e não exclusivamente lúdicas, no oitavo volume de sua enciclopédia Monde Primitif (1781), ninguém havia na verdade observado os Arcanos, nem ele, nem seus seguidores. Sem se dar conta de que essas cartas são uma linguagem óptica que exige ser vista em toda a extensão de seus detalhes, Gébelin tomou suas fantasias por realidades e declarou que o Tarot veio do Egito (“Hieróglifos pertencentes ao Livro de Toth, salvo das ruínas de um templo milenar”), publicando uma cópia ruim do Tarot de Marselha em que elimina uma infinidade de detalhes, põe um 0 em Le Mat e o batiza “O Louco” para lhe dar um significado negativo: “Ele só tem como valor o que dá aos outros, precisamente como o nosso zero: mostrando assim que não existe nada na loucura”. Agrega um pé à mesa do Mago; converte o Imperador e a Imperatriz em Rei e Rainha; ao Papa e à Papisa em Hierofante e Sacerdotisa (Grand-Prêtre e Grande-Prêtresse); batiza o Arcano XIII, sem nome, como A Morte, equivocando-se com o número da Temperança, sobre a qual imprime um XIII; decide que no Arcano VII quem dirige o carro é Osíris Triunfante; chama O Namorado (L’Amoureux) de O Casamento; a Estrela, de A Canícula; O Diabo, de Tífon; O Mundo, de O Tempo; e O Enforcado, de A Prudência (colocando-o de pé); além disso, elimina as cores e também o enquadramento original, que consistia num retângulo iniciático composto de dois quadrados. Assim, ele pretendia corrigir os “erros do original”.


  A partir da publicação desse primeiro tratado esotérico sobre o Tarot em Monde Primitif, os ocultistas começaram a delirar, deixando de se concentrar nos desenhos do Tarot de Marselha, considerando a cópia de Court de Gébelin e suas explicações egípcias como a autêntica verdade esotérica. Em 1783, um adivinho da moda, o cabeleireiro Alliete, sob o pseudônimo Eteilla (1750-1810), produziu um Tarot fantasioso que se relaciona com a astrologia e a Cabala hebraica. Pouco depois, Alphonse--Louis Constant, vulgo Éliphas Lévi (1816-1875), apesar de sua imensa intuição, desdenha o Tarot de Marselha, por considerá-lo “exotérico”, e, em Dogma e ritual da alta magia, desenha uma versão “esotérica” de O Carro, de A Roda da Fortuna, de O Diabo, estabelece que os 22 arcanos maiores ilustram o alfabeto hebraico e despreza os 56 arcanos menores. Essa ideia será adotada por Gérard Encausse, que, sob o pseudônimo Papus (1865-1917), se permite criar um Tarot com personagens egípcios que ilustram uma estrutura cabalística hebraica. Depois dessas tentativas de enxertar no Tarot todo tipo de sistemas esotéricos, escrevem-se milhares de livros baseados em uma inexistente “tradição” que demonstram que o Tarot foi criado pelos egípcios, pelos caldeus, pelos hebreus, pelos árabes, pelos hindus, pelos gregos, pelos chineses, pelos maias, pelos extraterrestes, evocando-se também Atlântida e Adão, a quem se atribui a autoria dos desenhos das primeiras cartas, ditadas por um anjo. (Para a tradição religiosa, as obras sagradas sempre têm uma origem celeste. A realização do sistema simbólico não é abandonada à inspiração pessoal do artista, mas atribuída ao próprio Deus...). A palavra “Tarot” seria egípcia (tar: caminho; ro, rog: real), indo-tártara (tan-tara: zodíaco), hebraica (tora: lei), latina (rota: roda; orat: fala), sânscrita (tat: o todo; tar-o: estrela fixa), chinesa (tao: princípio indefinível) etc. Diferentes grupos étnicos, religiões, sociedades secretas, reivindicaram sua paternidade: ciganos, judeus, cristãos, muçulmanos, maçons, rosacruzes, alquimistas, artistas (Dalí), gurus (Osho) etc. Encontram nele influências do Antigo Testamento, dos Evangelhos e do Apocalipse (em cartas como O Mundo, O Enforcado, Temperança, O Diabo, O Papa, O Julgamento), dos ensinamentos tântricos, do I Ching, dos códigos astecas, da mitologia greco-latina... Cada novo baralho de cartas encerra a subjetividade de seus autores, suas visões de mundo, seus preconceitos morais, seu limitado nível de consciência. Como na história da Cinderela, onde as irmãs são capazes de cortar um pedaço do pé para poder calçar o sapato de cristal, cada ocultista altera à sua maneira a estrutura original.


  Para fazer coincidir o Tarot com os 22 caminhos da Árvore da Vida, que une as dez sefirot da tradição cabalística, Waite troca o número VIII de A Justiça com o número XI de A Força; transforma O Namorado em Os Namorados etc., falsificando, assim, o significado de todos os Arcanos. Aleister Crowley, ocultista pertencente à Ordem do Templo do Oriente, também troca os nomes, os desenhos (e, portanto, o significado) e a ordem das cartas. A Justiça se converte em O Juízo; Temperança em A Arte; O Julgamento em Éon. Elimina os Valetes e os Cavaleiros e em seu lugar põe Príncipes e Princesas... Oswald Wirth, ocultista suíço, maçom e membro da Sociedade Teosófica, desenha ele mesmo seu Tarot introduzindo nos arcanos não somente trajes medievais, esfinges egípcias, cifras árabes e letras hebraicas em lugar de números romanos, símbolos taoístas, a versão alquímica do Diabo inventada por Éliphas Lévi, como também se inspira na torpe versão de Court de Gébelin (vide sua Torre, sua Temperança, sua Justiça, seu Papa, seu Namorado), como se afirmasse que o Tarot de Marselha é uma versão popular, isto é, vulgar, do Tarot de Gébelin... Os milhares de adeptos de uma seita rosacruz americana afirmam que o Tarot Egípcio de R. Falconnier – um sócio da Comédie-Française que o desenhou e publicou em 1896, dedicando-o a Alexandre Dumas Filho – constitui o baralho original... Séculos de sonhos e autoenganos!


  Uma obra sagrada é por essência perfeita; o discípulo deve adotá-la de forma global, sem tentar agregar ou tirar algo. Ninguém sabe quem criou o Tarot, nem onde, nem como. Ninguém sabe o que a palavra Tarot significa, nem a que idioma pertence. Tampouco se sabe se o Tarot foi assim desde sua origem ou se ele é resultado de uma lenta evolução que teria começado com a criação de um jogo árabe chamado naibbe (naipes ou cartas) e ao qual se agregaram, durante o transcurso dos anos, os arcanos maiores e os caprichosamente chamados Trunfos (“Honneurs”). O fato de se terem criado novas versões do Tarot de Marselha, anônimo como todo monumento sagrado, na crença de que trocando os desenhos ou o nome das cartas se estaria realizando uma grande obra, é pura vaidade.


  Qual foi a intenção do criador desta catedral nômade? Seria possível um único ser humano plasmar uma enciclopédia de símbolos tão imensa? Quem teria sido capaz de reunir em uma só vida tais conhecimentos? É tamanha a precisão do Tarot, são tão perfeitas suas relações internas, sua unidade geométrica, que não é possível aceitar que seja uma obra realizada por um iniciado solitário. Só inventar a estrutura, criar os personagens com seus trajes e gestos, estabelecer a simbologia abstrata dos arcanos menores, já requer uma grande quantidade de anos de intenso trabalho. A curta duração de uma vida humana não basta para isso. Éliphas Lévi, em seu Dogma e ritual da alta magia, como se lê nas entrelinhas, tem essa intuição: “Trata-se de uma obra singular e monumental, simples e poderosa como a arquitetura das pirâmides; por isso, perdurável como elas; um livro que reúne todas as ciências e cujas infinitas combinações podem resolver todos os problemas; um livro que fala fazendo pensar; inspirador e regulador de todas as concepções possíveis: talvez a obra-prima da alma humana, e sem dúvida alguma uma das coisas mais bonitas que nos legou a Antiguidade; chave universal, verdadeira máquina filosófica que impede que a alma se extravie, deixando-a com sua iniciativa e sua liberdade; são as matemáticas aplicadas ao absoluto, a aliança do positivo e o ideal, uma loteria de pensamentos tão rigorosamente exatos como os números; por último, é assim talvez ao mesmo tempo a coisa mais simples e mais grandiosa que o gênio humano jamais concebeu”.


  Se quisermos imaginar a origem do Tarot (já em 1337, nos estatutos da Abadia de Saint-Victor de Marselha, se proibia aos religiosos os jogos de cartas), deveríamos retroceder pelo menos até o ano 1000. Naquela época, no sul da França e da Espanha, era possível ver, em santa paz, erigidas muito próximas umas das outras, uma igreja, uma sinagoga e uma mesquita. As três religiões se respeitavam e os sábios de cada uma delas não hesitavam em discutir e se enriquecer do contato com membros das outras. É evidente que nos Arcanos II, V, XIIII, XV, XX e XXI se encontra a influência do cristianismo. Na cabeça do esqueleto do Arcano sem nome, pode-se distinguir as quatro letras hebraicas Yod-He--Vav-He, que designam a divindade, e no peito do Enforcado as dez sefirot da Árvore da Vida cabalística. Nos Arcanos menores, aparecem símbolos muçulmanos: por exemplo, no alto do Ás de Copas, um círculo com nove pontas representa com toda evidência o eneágono iniciático. É possível que um grupo formado por sábios das três crenças, prevendo uma decadência de suas religiões que, pela sede de poder, inevitavelmente levaria ao ódio entre as seitas e ao esquecimento da tradição sagrada, confabularam para depositar esse conhecimento no humilde jogo de cartas, o que equivalia a preservá-lo e ocultá-lo, para que atravessasse as obscuridades da história até chegar a um futuro distante onde seres com um nível de consciência elevado decifrariam sua maravilhosa mensagem.


  René Guénon, em Símbolos fundamentais da ciência sagrada, diz: “No folclore, o povo conserva, sem compreendê-los, vestígios de tradições antigas, que às vezes remontam a um passado tão remoto que seria impossível determinar; [...] neste sentido, desempenha a função de uma espécie de memória coletiva mais ou menos ‘subconsciente’ cujo conteúdo, uma soma considerável de elementos de natureza esotérica, vem claramente de outro lugar”.


  J. Maxwell, em O Tarot, o símbolo, os arcanos, a adivinhação, é o primeiro autor que retorna à origem, reconhecendo que o Tarot de Marselha (o de Nicolas Conver) é uma linguagem óptica e que para compreendê-lo é preciso vê-lo. Mais tarde, Paul Marteau, em seu livro O Tarot de Marselha, imitando Maxwell, reproduz as cartas, analisando-as uma por uma, detalhe por detalhe, levando em conta seus números, o significado de cada cor, de cada gesto dos personagens. Não obstante, apesar de continuar o verdadeiro caminho do estudo do Tarot inaugurado por Maxwell, ele comete dois erros. Por um lado, seu Tarot é apenas uma aproximação do original. Seus desenhos são uma cópia exata do Tarot de Besançon, editado por Grimaud no final do século XIX, que por sua vez reproduz outro Tarot de Besançon, editado por Lequart e assinado “Arnoult 1748”. Também ele se permite alterar certos detalhes, talvez para torná-lo propriedade sua e assim poder fazer negócios com ele, cobrando direitos autorais. Por outro lado, ele conserva as quatro cores de base impostas pelas máquinas de impressão, em vez de respeitar as cores antigas, mais variadas, dos exemplares pintados manualmente.


  De todo modo, não encontrando nenhum Tarot mais próximo do autêntico além do de Paul Marteau, eu me entreguei a ele com um respeito reverente. Eu me dei conta de que, se existia alguém capaz de me ensinar a decifrá-lo, não seria um mestre de carne e osso, mas sim o próprio Tarot. Tudo o que eu queria saber estava ali, entre as minhas mãos, diante dos meus olhos, nas próprias cartas. Era essencial deixar de escutar as explicações baseadas na “tradição”, nas concordâncias, nos mitos, nas explicações parapsicológicas, e deixar que os arcanos falassem... Para incorporá-lo em minha vida, além de memorizá-lo, realizei com ele alguns atos que espíritos racionais poderão considerar pueris. Por exemplo, dormi cada noite com uma carta diferente embaixo do meu travesseiro, ou passei o dia inteiro com uma delas no bolso. Esfreguei meu corpo com as cartas; falei em nome delas, imaginando o ritmo e o tom de voz; visualizei os personagens nus, imaginei seus símbolos cobrindo o céu, completei os desenhos que pareciam sair do quadro: dei um corpo inteiro ao animal que acompanha O Louco e aos acólitos d’O Papa, prolonguei a mesa d’O Mago até encontrar no invisível seu quarto pé, imaginei onde estaria suspenso o véu d’A Papisa, vi até qual oceano ia o rio que alimentava a mulher d’A Estrela e até onde chegaria o tanque d’A Lua. Imaginei o que havia na bolsa d’O Louco e na carteira d’O Mago, a roupa debaixo d’A Papisa, a vulva d’A Imperatriz e o falo d’O Imperador, o que ocultavam as mãos d’O Enforcado, de quem eram as cabeças cortadas do Arcano XIII etc. Imaginei os pensamentos, as emoções, a sexualidade e as ações de cada personagem. Eu os fiz rezar, insultar, fazer amor, declamar poemas, curar.


  Uma vez que a palavra “Arcano”, maior ou menor, não estava impressa em nenhuma parte do jogo, não se deveria ver as cartas como “segredo recôndito, coisa oculta e muito difícil de conhecer”... Dependia de mim dar-lhes um nome, lâminas, naipes, cartas, arcanos, trunfos, a escolha era livre. Como já existiam as palavras Bastos (Paus), Espadas, Copas e Ouros (Denários), optei por escolher arcanos (maiores e menores) e em seguida seguir uma ordem alfabética: A (para Arcanos), B (Bastos/Paus), C (Copas), D (Denários/Ouros), E (Espadas), F (Figuras).


  Durante mais de trinta anos, desenvolvi meu conhecimento do Tarot de Paul Marteau, organizei oficinas, criei cursos, ensinei a centenas e centenas de alunos... Em 1993, recebi uma carta em que Philippe Camoin, descendente direto da família marselhesa que imprimia desde 1760 o Tarot de Nicolas Conver, me contava sobre o acidente de automóvel em que havia morrido Denys Camoin, seu pai. Esse trágico desaparecimento o afetou profundamente, ainda mais porque o município aproveitou o trágico acontecimento para expropriar o terreno da gráfica, demoli-la e construir no lugar uma escola de odontologia. Philippe, incapaz de abandonar seu luto, depois de fracassadas tentativas de se integrar à sociedade, converteu-se em ermitão. Na vila de Forcalquier, passou dez anos trancado na casa do pai, sem ter outra comunicação com o mundo senão uma antena parabólica que lhe permitia ver em sua televisão mais de cem canais diferentes. Foi assim que aprendeu de forma rudimentar doze idiomas. A tela de TV se converteu em seu interlocutor. Acreditava chegar a sentir o cheiro da pessoa que aparecia na TV. Quando tinha um problema, uma pergunta, apertava ao acaso um botão do controle-remoto e, magicamente, uma imagem, um programa, dava-lhe uma resposta. Certa noite de insônia, o relógio marcava três horas, ele perguntou: “O que devo fazer para continuar com a tradição familiar interrompida pela morte do meu pai?”, e apertou o controle. Eis que surjo eu na tela dele, dando uma entrevista. Alguns dias depois, ele voltou a fazer a mesma pergunta e eu apareci novamente na televisão dele. E esse fenômeno lhe aconteceria ainda uma terceira vez. Por isso, ele resolveu voltar ao mundo, e me escreveu uma carta solicitando um encontro...


  Quando eu o vi chegar, foi impossível calcular sua idade. Podia ter tanto cinquenta como vinte anos, dava a impressão de ser tanto um sábio quanto um menino. Tinha dificuldade para falar. Entre cada uma de suas palavras transcorriam vários segundos. Dava a impressão de não dizer nada pessoal, que tudo lhe era ditado desde uma dimensão distante. A transparência de sua pele revelava que era vegetariano. Na base dos polegares, tinha tatuagens. Uma lua no esquerdo e um sol no direito. Ele quis assistir aos meus cursos de Tarot. Os outros alunos se perguntavam se Philippe era mudo. Tinha imensa dificuldade para estabelecer relações com os seres humanos. Para ele, era mais fácil se comunicar com entidades de outros mundos. Emocionava-se com o deus Shiva porque, apesar de ser uma entidade divina, doadora do amor e da fertilidade, todos os demônios lhe obedeciam.


  Resolvi começar uma ação terapêutica utilizando a psicomagia. Se a morte do pai havia rompido os laços que uniam seu filho com o mundo, para restituí-los seria preciso voltar a unir Philippe com a tradição familiar. Propus a ele que juntos restaurássemos o Tarot de Marselha. Naquela época, eu achava que essa tarefa consistia apenas em eliminar os pequenos detalhes agregados por Paul Marteau e talvez refinar alguns desenhos que, através dos tempos, de cópia em cópia, haviam sido transmitidos confusamente... Philippe acolheu minha proposta com entusiasmo. Ele se deu conta de que era por isso que tinha vindo me procurar. Falei com a mãe dele e lhe pedi ajuda. Como, após a morte do marido, ela havia distribuído uma importante coleção de Tarots entre diversos museus, ela nos concedeu cartas de apresentação. Fomos sempre bem recebidos e nos permitiram obter diapositivos fotográficos de todas as cartas que consideramos úteis à nossa pesquisa. Madame Camoin tinha também uma importante coleção de pranchas de impressão que datavam de 1700. Depois de um ano de pesquisas, nós nos demos conta da imensidão da tarefa que ainda tínhamos pela frente. Não se tratava de trocar alguns detalhes, nem de clarear algumas poucas linhas, era necessário restaurar o Tarot inteiro, devolvendo-lhe suas cores originais, pintadas manualmente, e os desenhos que os sucessivos copistas acabaram apagando. Felizmente, se em alguns exemplares subsistiam fragmentos, em outros apareciam aqueles que completavam o perdido. Tivemos que trabalhar com potentes computadores, com os quais podíamos comparar uma imagem sobre outra em incontáveis versões, entre elas as de Nicolas Conver, Dodal, François Tourcaty, Fautrier, Jean-Pierre Payen, Suzanne Bernardin, Lequart etc.


  Durante dois anos, trabalhamos nessa restauração. Philippe reatou seus laços com o mundo e demonstrou ser um técnico extraordinário. Manejava o computador como um especialista. A complexidade dessa operação exigiu máquinas mais adequadas. Sem medir gastos, sua mãe nos proporcionou os elementos técnicos de que fomos sentindo falta a cada passo. A dificuldade desse trabalho de restauração residia no fato de que o Tarot de Marselha se compõe de símbolos estreitamente ligados uns aos outros; se se modifica um único traço, toda a obra se adultera. No século XVII, existia um grande número de impressores do Tarot de Marselha. Os exemplares do século XVIII são cópias dos anteriores, e portanto não podíamos aceitar que um Tarot do século XVIII fosse o original. Era bem possível que a versão de Nicolas Conver de 1760 contivesse erros e omissões. Se no início os desenhos eram pintados manualmente, o número de cores foi limitado quando as máquinas industriais apareceram nas gráficas do século XIX. Segundo os impressores, as linhas e as cores foram sendo reproduzidas com maior ou menor fidelidade. Aqueles que não eram iniciados simplificaram ao máximo os símbolos e os que copiaram acrescentaram outros erros a esses erros. Por outro lado, quando estudamos um grande conjunto de jogos, vimos que certos Tarots tinham desenhos idênticos e sobreponíveis, e no entanto cada um deles possuía símbolos que não apareciam nos outros. Nesse caso, deduzimos que haviam sido copiados de um mesmo Tarot mais antigo, hoje desaparecido. Era esse Tarot original que desejávamos reconstituir.


  Tropeçamos em um obstáculo aparentemente intransponível. Nenhum museu possuía um Tarot de Marselha completo, antigo, pintado à mão... Nosso trabalho precisou se deter por um tempo que nos pareceu eterno. De repente, lembrei que no México, na praça Rio de Janeiro, a cinquenta metros da casa onde eu morava, vivia o antiquário Raúl Kampfer, especialista em relíquias astecas e maias. Em 1960, ele tentara me vender um antigo Tarot “francês”, pintado à mão, pedindo por ele dez mil dólares. Eu, ofuscado pela versão de Waite, achei desinteressante, absurdamente caro. E me esqueci... Milagre! Do lado da minha casa, havia existido talvez o valioso exemplar que tanta falta nos fazia!


  Philippe e eu viajamos para o México e, muito emocionados, batemos na porta do antiquário. Abriu um homem jovem: era o filho de Raúl Kampfer, que havia morrido. O rapaz guardava em um quarto, religiosamente, todos os objetos deixados pelo pai. Não sabia que entre eles se escondia um Tarot. Ele nos pediu que ajudássemos a procurar. Depois de longa e angustiante busca, encontramos o Tarot dentro de uma caixa de papelão no fundo de um baú. O rapaz nos vendeu o Tarot por um preço razoável. Voltamos a Paris com nosso troféu. Esse Tarot foi nosso guia essencial para restaurar no computador as cores antigas.


  À medida que avançávamos na tarefa, eu sofria verdadeiros curto-circuitos espirituais. Durante tantos anos injetara em minha alma o Tarot de Paul Marteau, dando a cada detalhe o significado mais profundo possível (o que fazia depositando nos arcanos um amor sem limites), que algumas alterações me pareceram punhaladas.


  No fundo, o trabalho de restauro exigia que uma parte de mim, em nome da mutação, aceitasse morrer. Os dois dados em O Mago, um no 1 e o outro no 5 (dando 15, O Diabo), cujos versos ocultavam um 2 e um 6 (dando 26, a soma das letras da divindade: Yod 10 + He 5 + Vav 6 + He 5), o que me permitia dizer que o demônio era apenas uma máscara de Deus, ao se transformarem, na versão restaurada, em três dados, cada um mostrando três faces que no total davam 7 (3 vezes 7 igual a 21, O Mundo), transformavam esses símbolos em algo absolutamente diferente, que me obrigava a fazer esforços mentais angustiantes para substituir os outros, tão queridos.


  O mesmo me aconteceu com os sapatos brancos do Imperador: eu havia me acostumado a pensar que o poderoso monarca dava passos de uma pureza impecável, tão cheios em sua alvura de sabedoria como sua barba branca. Mas na realidade os sapatos se revelaram vermelhos e a barba, azul-celeste. Passos de uma atividade conquistadora, iguais à cruz do cetro que impõe sua marca ao mundo, e uma barba de homem sensível, espiritual e receptivo, mais intuitivo que inteligente. Em O Namorado, tive com grande dor de esquecer o paralelo que eu fazia entre o personagem central, que Marteau mostrava descalço, e Moisés, que se descalça para ouvir a voz do Altíssimo na sarça ardente. Foi doloroso admitir que esse personagem tinha sapatos vermelhos, tão ativos como os do Imperador ou os do Louco, o que dava ao seu amor um aspecto menos divino e mais terreno. O Enforcado de Marteau não estava amarrado por um dos pés, mas no nosso sim. Tive que passar de um personagem que livremente havia decidido não agir a outro que recebia seu destino como uma lei cósmica contra a qual não podia se rebelar, significando que para ele “liberdade” era obedecer a Lei. No Arcano XIII de Marteau, o esqueleto cortava um de seus pés: autodestruição; no nosso, oferecia tanto um pé azul como um braço e uma coluna vertebral da mesma cor, ato construtivo que se repetia na foice, onde ao vermelho de antes se mesclava esse azul-celeste, significando uma semeadura espiritual. O Diabo de Marteau esgrimia uma espada, segurando-a pelo fio, isto é, ferindo estupidamente a mão, mas no nosso erguia uma tocha, dando luz às trevas. Em A Torre, apareceram três escadarias iniciáticas e uma porta, o que implicava que os dois personagens não estavam caindo, mas saindo alegremente por vontade própria. E tantos outros detalhes que mudaram a minha visão. Claro que precisei de algum tempo para abandonar o Marteau. Comecei misturando os dois maços e oferecendo-os assim ao consulente. Pouco a pouco, o antigo pareceu secar como as folhas no outono, enquanto o novo adquiria a cada dia uma energia mais intensa. Uma quarta-feira, pela manhã, no jardim do meu pavilhão em Vincennes, ao pé de uma tília frondosa, enterrei meu tão querido Tarot de Paul Marteau, com a dor de um filho que enterra a mãe, e sobre ele plantei uma roseira. Nessa mesma noite, pela primeira vez, no Café Saint-Fiacre, onde toda semana eu fazia minhas leituras gratuitas de Tarot, usei pela primeira vez, e desde então para sempre, o Tarot restaurado. Essa primeira vez coincidiu com a chegada diante da minha mesa de Marianne Costa. Tão importante quanto meu encontro com Philippe Camoin foi meu encontro com ela. Sem Marianne, eu jamais poderia escrever este livro. Ainda que a mente racional custe a aceitar que nada é acidental na natureza, que tudo o que acontece no universo é causado por uma lei preestabelecida, que certos acontecimentos estão inscritos no futuro e que o efeito precede a causa, a aparição da minha colaboradora me parece obra de um destino estabelecido por uma entidade inconcebível.


  Marianne foi primeiro minha aluna, depois minha assistente e por fim acabamos lendo o Tarot juntos, cumprindo assim o que assinalam os arcanos: Imperatriz-Imperador, Papisa-Papa, Lua-Sol. O iniciado precisa de seu complemento feminino, e vice-versa, para que ambos cheguem a uma leitura guiada pela Consciência cósmica.


  Alejandro Jodorowsky


  
    1 Mais famoso mímico do século 20.

  


  
    2 Pintor surrealista alemão.
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  O Tarot é um ser


  A maioria dos autores de livros sobre o Tarot se limita a descrever e analisar uma carta após a outra sem imaginar o conjunto do baralho como um todo. Não obstante, o verdadeiro estudo do significado de cada arcano começa com uma ordenação coerente de todo o Tarot: de cada detalhe, por pequeno que seja, partem linhas de união que abarcam as 78 cartas. Para compreender esses múltiplos símbolos é preciso ter visto o símbolo final formado pela totalidade deles: uma mandala. Segundo Carl G. Jung, a mandala é uma representação da psique, cuja essência nos é desconhecida: as formas redondas simbolizam, em geral, a integridade natural, enquanto as formas quadrangulares representam a tomada de consciência dessa integridade. Para a tradição hindu, a mandala, símbolo do espaço sagrado central, altar e templo, é ao mesmo tempo uma imagem do mundo e a representação do poder divino. Uma imagem capaz de conduzir quem a contempla à iluminação... Segundo essa concepção, eu me propus ordenar o Tarot como se estivesse construindo um templo. Em todas as tradições, o templo resume a criação do universo, que é visto como a unidade divina que explodiu em fragmentos. Osíris, fechado dentro de um cofre por seus inimigos invejosos e seu irmão Seth, é lançado nas águas do Nilo, mutilado, destroçado e depois ressuscitado pelo sopro de Ísis. Simbolicamente, os Arcanos do Tarot são um cofre onde se depositou um tesouro espiritual. A abertura desse cofre equivale a uma revelação. A tarefa iniciática consiste em unir os fragmentos até recuperar a unidade... Partimos de um maço de cartas, misturamos os Arcanos e os distribuímos sobre uma superfície, isto é, despedaçamos Deus. Interpretamos Deus, reunimos Deus em frases. O leitor iniciado (Ísis, a alma, o alento) em uma busca sagrada reúne os pedaços. O Deus ressuscita, já não na dimensão imaterial, mas no mundo material. Com o Tarot se compõe uma figura, uma mandala, que permite abarcá-lo inteiro com um só olhar.


  Essa ideia de que as cartas não foram concebidas uma por uma, como símbolos separados, mas como partes de uma unidade, não me apareceu subitamente. Foi um longo processo que partiu de intuições nebulosas, até chegar, com o passar dos anos, a descobrimentos que com toda certeza provavam a vontade de união deste “ser” que é o Tarot.


  Ordenei as cartas colocando as pares à minha esquerda e as ímpares à minha direita, porque nas tradições orientais os números pares são considerados passivos e os ímpares, ativos; o lado direito é considerado ativo e o esquerdo passivo. Comparei os ornamentos dos templos ocidentais com os orientais. Na fachada das catedrais góticas, como a Notre Dame de Paris, Jesus Cristo, andrógino, de pé entre um dragão terrestre e um dragão celeste, nos benze na porta central. À sua direita (nossa esquerda como espectadores), ergue-se a Virgem Maria (feminilidade, receptividade), e na porta à sua esquerda vemos um sacerdote dominando com seu báculo um dragão (masculinidade, atividade). Ao contrário, nos templos budistas tântricos, as divindades masculinas se colocam do nosso lado esquerdo como espectadores e as femininas do nosso lado direito. Isso se explica porque Buda não é um deus, mas um nível que qualquer ser humano, se realizar a grande obra espiritual, pode alcançar. O crente deixa de ser espectador e se coloca no meio do macho e da fêmea, convertido no templo, virado para o exterior. Ao contrário, Cristo é uma divindade, nenhum crente pode se converter nele, apenas imitá-lo. Os santos orientais são budas. Os santos ocidentais imitam seu Deus. Por isso as catedrais agem como espelhos. A direita do edifício representa nosso lado esquerdo e o lado esquerdo do edifício representa nosso lado direito... O Tarot de Marselha, produto judaico-cristão, nos indica em O Mundo (XXI) que o usemos como espelho: a dama sustenta na mão esquerda o bastão ativo e na mão direita a redoma receptiva... (ver p. 54)


  Guiei-me por esses e outros detalhes, que seria muito demorado enumerar aqui, para formar grupos com as cartas até que um dia todos se uniram em uma mandala. Obtive uma suástica, símbolo do turbilhão criativo ao redor do qual se estendem as hierarquias que ela emana. Essa suástica, por indicar manifestamente um movimento de rotação ao redor do centro, ação do Princípio Divino sobre a manifestação, foi por muito tempo considerada um emblema de Cristo. Na Índia, fizeram dela emblema de Buda, porque representa a Roda da Lei (Dharmachakra). Também emblema de Ganesha, divindade do conhecimento. Na China, a suástica simboliza o número dez mil, que é a totalidade dos seres e da Revelação. É também a forma primitiva do caractere chinês fang, que indica as quatro direções do espaço quadrado, da terra, expansão horizontal a partir do centro. No simbolismo maçônico, no centro da suástica figura a estrela polar, e os quatro braços (gammas gregas cuja forma é a de um esquadro) que a constituem formam as quatro posições cardinais da Ursa Maior ao redor dela (a Ursa Maior simboliza um centro diretor ou iluminador).


  De todo modo, devo admitir, os arcanos permitem inúmeras formas de ser ordenados em um todo. Sendo o Tarot um instrumento essencialmente projetivo, não há nele uma forma final, única, perfeita. Isso coincide com as mandalas desenhadas com areia colorida pelos monges tibetanos. São todas parecidas, mas nunca iguais.


  Nosso estudo começa pela compreensão dessa mandala: não se pode analisar as partes sem se conhecer o todo. Quando se conhece o todo, cada parte adquire um significado global e revela seus laços com todas as outras cartas. Quando se toca um instrumento em uma orquestra, cada um faz ressoar todos os outros. O Tarot é uma união de Arcanos. Quando, depois de muitos anos, consegui formar minha primeira versão coerente da mandala, eu lhe perguntei: “De que me serve esse estudo? Qual é o poder que você pode me dar?” E imaginei que o Tarot me respondia: “Só vais adquirir o poder de ajudar. Uma arte que não serve para curar não é arte.”


  Mas o que é curar? Toda doença, todo problema, é produto de um estancamento, seja corporal, sexual, emocional ou intelectual. A cura consiste em recuperar a fluidez das energias. Essa concepção se pode encontrar no Tao Te Ching, de Lao Tse, e de maneira muito precisa no Livro das mutações ou I Ching. O Tarot, de alguma maneira, correspondia a essa filosofia? Sabendo que a linguagem óptica do Tarot não podia ser reduzida a uma única explicação verbal, decidi fazer minhas as palavras de Buda: “Verdade é aquilo que é útil”, dando aos quatro Naipes uma significação que de nenhuma maneira ousaria afirmar que era a única ou definitiva, mas a mais útil para o uso terapêutico que eu desejava dar aos arcanos. Em vez de usar o Tarot como uma bola de cristal, convertendo-o numa ferramenta para que videntes exóticos desentranhassem com ele futuros hipotéticos, achei que devia colocá-lo a serviço de uma nova forma de psicanálise, a tarologia.


  Minha primeira tendência ao tratar de ordenar as cartas foi obter uma forma simétrica. Depois de tentativas infrutíferas, pude constatar a impossibilidade de tal coisa. Lembrei que, em minha primeira viagem ao Japão, o guia que me mostrava o antigo palácio imperial me indicou que nenhum muro era construído em linha reta, que nenhuma janela ou porta era dividida em quadros simétricos: para a cultura japonesa, a linha reta e a simetria eram demoníacas. Efetivamente, estudando a arte sacra, é possível constatar que nunca é simétrica. A porta à nossa esquerda da catedral de Notre Dame de Paris é mais larga que a porta à nossa direita... Toda arte simétrica é profana. O corpo humano tampouco é simétrico: do lado direito, nosso pulmão tem três lobos e no esquerdo, dois. O Tarot demonstra ser uma arte sagrada porque nunca em uma carta a parte superior é idêntica à inferior, nem o lado esquerdo é igual ao direito. Sempre há um pequeno detalhe, às vezes muito difícil de perceber, que desfaz a semelhança. Por exemplo, o Dez de Ouros, à primeira vista perfeitamente simétrico, tem no ângulo inferior da nossa direita uma moeda diferente das outras: se nos outros três ângulos há moedas de doze pétalas, esta tem apenas onze. Se na extremidade inferior do eixo central há uma flor com duas flores curtas em amarelo-claro no interior e amarelo escuro alaranjado no exterior, na extremidade superior do eixo da flor essas duas folhas são mais compridas. Creio que os criadores do jogo voluntariamente desenharam detalhes mínimos para nos ensinar a ver. A visão que nossos olhos nos transmitem muda segundo o nível de consciência que desenvolvemos. O segredo divino não se oculta, está diante de nós. O fato de nós o vermos ou não depende da atenção que dedicamos a observar os detalhes e a estabelecer conexões entre eles.


  Uma vez consciente de que, sob uma aparente simetria, o Tarot negava sempre as repetições, comecei a me dar conta de que os arcanos menores se organizavam segundo uma lei que se poderia formular como: “De quatro partes, três são quase iguais e uma é diferente. E das três iguais, duas são mais parecidas”. Isto é: ([1 + 2] + 3) + 4. Os exemplos são múltiplos. Eis aqui alguns deles:


  
    	Dos quatro Naipes, três são objetos fabricados (espada, copa e ouro) e um é um elemento natural (o pau). E dos três, dois são mais parecidos por repousarem em uma superfície (o ouro e a copa) e o terceiro é diferente porque uma mão o esgrime no ar.


    	As Espadas, os Paus e as Copas têm números. Os Ouros não têm números. Nas Espadas e Paus, os V têm a ponta para o centro, nas Copas os V têm a ponta para fora.


    	Os Valetes de Espadas, Paus e Ouros têm chapéu. O de Copas caminha com a cabeça despida. O Valete de Espadas e o de Ouros têm chapéus parecidos. O de Paus usa um gorro muito diferente.


    	As Rainhas de Paus, Copas e Ouros, além do símbolo que lhes corresponde, levam na outra mão um objeto. A Rainha de Espadas, não.


    	Três Reis estão no interior de um palácio. Um quarto está no meio da natureza. Três têm coroa; o quarto, um chapéu.


    	Dentre os Cavaleiros, três cavalos são azuis, o quarto é branco etc.

  


  Se procurarmos esta lei nas religiões e nas mitologias e na realidade, encontraremos, por exemplo:


  
    	No cristianismo, três (Pai, Filho, Espírito Santo) mais um (Virgem Maria).


    	Desses três, dois são imateriais (Pai, Espírito Santo) e o terceiro (Jesus Cristo) está encarnado, ou seja: ([Pai + Espírito Santo] + Jesus Cristo) + Virgem Maria;


    	Nos quatro Evangelhos, três parecidos (Marcos, Mateus, Lucas) e um diferente (João). E entre os três parecidos, dois mais semelhantes (Marcos, Lucas) e outro um tanto diferente (Mateus), ou seja: ([Marcos + Lucas] + Mateus) + João;


    	A Cabala distingue quatro mundos: três imateriais divididos em dois que formam o Macroposopus, Atziloth (arquetipal) e Briah (criativo) e um que é o Microposopus, Yetzirah (formativo). Este trio nutre a Noiva, Asiah (material). Isto é: ([Atziloth + Briah] + Yetzirah) + Asiah;


    	As quatro Nobres Verdades descobertas por Gautama, o Buda: o sofrimento, o desejo, a cobiça, o Caminho do meio. Isto é: ([Desejo + Cobiça] + Sofrimento) + Caminho do Meio;


    	As quatro castas da Índia antiga. Ação no mundo material: os Sudras (trabalhadores), os vaisyas (comerciantes), os kshatriyas (guerreiros). Ação no mundo espiritual: os brâmanes (religiosos). Isto é: ([Sudras + Vaisyas] + Kshatriyas) + Brâmanes;


    	Dentre os quatro elementos, três são semelhantes (ar, água, fogo) e um, diferente (terra). E entre os três semelhantes, dois são mais próximos (ar, fogo) e um diferente (água). Isto é: ([Ar + Fogo] + Água) + Terra;


    	Na cabeça humana, as orelhas, os olhos e as fossas nasais são duplas, enquanto a boca é única. As orelhas e os olhos são separados. As fossas nasais se unem no nariz. Isto é: ([Orelhas + Olhos] + Narinas) + Boca.

  


  Com essa fórmula é possível ordenar os quatro temperamentos do organismo (nervoso, linfático, sanguíneo e bilioso), os quatro trios do Zodíaco (Áries--Leão-Sagitário, Gêmeos-Libra-Aquário, Câncer-Escorpião-Peixes e Touro-Virgem--Capricórnio); as quatro fases da alquimia: a obra em amarelo (citrinitas), a obra em vermelho (rubedo), a obra em branco (albedo), a obra em negro (nigredo); os quatro estados da matéria (gasoso, líquido, sólido e radiativo) etc.
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  Enfim, observando algumas gravuras alquímicas em Rosaire des philosophes, encontrei uma confirmação da mandala do Tarot, como mostra a figura acima.


  Numerologia


  Se dei a O Louco o papel de começo infinito e a O Mundo o de fim infinito, se compreendia que os Valetes, Rainhas, Reis e Cavaleiros, por não terem número, não podiam se identificar como 11, 12, 13 e 14 em cada um dos quatro Naipes, me encontrava com seis séries de dez números, Espadas de um a dez, Copas de um a dez, Paus de um a dez, Ouros de um a dez, arcanos maiores d’O Mago a A Roda da Fortuna e arcanos maiores desde A Força até O Julgamento... Se queria compreender a essência do Tarot, tinha que visualizar esses dez números, com seus seis aspectos. Por exemplo, o número 1 contém os quatro Ases mais O Mago e A Força... O Mago é representado por um homem e A Força por uma mulher. As Espadas e os Paus são símbolos ativos, as Copas e os Ouros, símbolos receptivos. O que me mostrou que esses dez números não podiam ser definidos como masculinos ou femininos, mas a todo momento como andróginos... Porém, na numerologia tradicional, encontrei que se declarava o número 1 como a primeira cifra ímpar, ativo, masculino, o Pai, a unidade... e o número 2 como a primeira cifra par, passivo, feminino, a Mãe, a multiplicidade... Para mim, foi impossível aderir a esse esoterismo antifeminista onde os número 2, 4, 6, 8 e 10, chamados de femininos, são sinônimos de obscuridade, frio e negatividade. E os números ímpares, 1, 3, 5, 7 e 9, exaltados como masculinos, são equiparados à luz, ao calor e ao positivo... Para evitar isso, ao definir os dez números, eliminei todo conceito de feminilidade ou masculinidade. Preferi associar os números pares com a receptividade e os números ímpares com a atividade. Uma mulher pode ser ativa e um homem pode ser receptivo.


  Encontrei também em numerosos livros uma definição do número 2 como a dualidade 1+1... O que me pareceu, ao aplicá-la ao Tarot, muito equivocada. Porque se adotamos esta teoria só nos resta interpretar cada um dos seguintes números como multiplicações da unidade, o 3 seria 1+1+1, o 4 seria 1+1+1+1 e assim até o 10. Outra tendência esotérica consistia em dar significado aos números de acordo com o resultado de somas internas. O mais complexo de todos seria o 10, diferente se era resultado de 9 + 1, 8 + 2 ou 7 + 3 ou 6 + 4 (excluído o resultado de números repetidos como 5 + 5). Esse sistema, não tendo nenhum motivo para se deter em somas de duas cifras apenas, conduz a aberrações como 10 =1 + 2 + 3 + 4. Ou ainda, 10 = 3 + 5 + 2 etc.


  Um símbolo é uma totalidade como um corpo. Seria ridículo afirmar que o corpo humano é a soma de duas pernas + dois braços + um tronco + uma cabeça e, por este caminho, + um fígado, + um par de olhos etc. Da mesma maneira, é absurdo, no Tarot, definir cada um dos dez números como a soma de outros números. Para compreender sua mensagem, devemos considerar cada um desses dez números como um ser, com suas características muito especiais.


  Para começar


  O Tarot se apresenta como um todo complexo e desconcertante para o principiante. Certas cartas parecem mais fáceis de interpretar que outras carregadas de símbolos que parecem mais ou menos familiares. Umas representam personagens, outras figuras geométricas ou objetos; umas levam um nome, outras um número, outras não estão intituladas nem numeradas. Seria tentador se embasar em estruturas já conhecidas, como a astrologia ou diversas formas de numerologia, para abordar o estudo deste jogo. Mas, como todos os sistemas coerentes, como todas as obras de arte sagrada, o Tarot contém uma estrutura própria, que devemos descobrir.


  Em numerosas iniciações, se diz que o homem só pode se aproximar da Verdade, não conhecê-la mediante a linguagem; e que, em troca, é possível conhecer a Beleza, reflexo da Verdade. O estudo do Tarot pode, pois, ser empreendido como um estudo da Beleza. É através do olhar, ao aceitarmos nos embasar no que vemos, que seu sentido se revelará a nós, pouco a pouco.


  Nesta primeira parte, nós nos propomos ver que indícios nos dá o Tarot para compreender sua estrutura e sua numerologia. A partir dessas bases, construiremos uma mandala que permitirá dispor a totalidade do baralho, formando uma figura abarcável por um único olhar. Nessa mandala, as 78 cartas do jogo constituirão uma figura equilibrada, um todo coerente.


  Para construir a mandala, é necessário se familiarizar primeiro com os Arcanos maiores, os quatro Naipes dos Arcanos menores, a função e o valor das cartas, e com o simbolismo dos números que subjaz a toda a organização do Tarot e relaciona cada um de seus elementos com o todo.


  Abordaremos em seguida o significado e alguns dos diferentes sistemas de organização possíveis dos quatro Naipes presentes nos Arcanos do Tarot.


  
    NOTA DA ED. FR.


    Embora utilizemos a denominação “Naipe” [Couleur] para designar os quatro símbolos dos Arcanos menores (Espadas, Copas, Ouros, Paus), será sempre com uma inicial maiúscula, para distinguir do substantivo comum “naipe” [couleur, cor]. Da mesma forma, escrevemos “Arcanos” com maiúscula para designar as cartas de Tarot, a fim de diferenciá-las do “tarot inglês”. Pusemos igualmente em maiúscula “Tarot” para diferenciar do “tarot popular”. Por fim, convencionamos escrever “Figuras” para designar os Arcanos dessa natureza.


    Considerando o artigo definido como parte integrante do nome dos Arcanos maiores, usaremos: O Louco, O Mago etc. Para os Arcanos menores: Ás, Dois, Três etc. e Valete, Rainha etc.


    Por fim, a ordem de sucessão dos Naipes nas enumerações e descrições será feita em geral e por convenção: Espadas, Copas, Paus e Ouros, segundo a ordem “anatômica” descrita à p. 66; ou ainda, de baixo para cima: Ouros, Paus, Copas, Espadas.

  


  Composição e regras de orientação


  O Tarot de Marselha se compõe de 78 cartas, ou Arcanos. O termo “Arcano” deriva do latim arcanum, que significa “secreto”. Remete a um sentido oculto, um mistério que desafia o racional, e nos parece adequado na medida em que utilizamos o Tarot não como um divertimento, mas como um baralho carregado de um sentido não explícito que convém descobrir pouco a pouco.


  Os 78 Arcanos se dividem em dois grupos principais: 22 Arcanos chamados “maiores” e 56 Arcanos chamados “menores”. Essa denominação tradicional corresponde, no baralho de Tarot popular e em numerosos baralhos de cartas, à dupla noção de “Naipe” [Palo, Couleur] e de “Trunfo”: uma categoria de cartas é considerada mais poderosa, capaz de superar as demais.


  Os Arcanos menores nos permitem examinar os aspectos mais cotidianos e também os mais pessoais da vida material, psíquica ou intelectual. Veremos que remetem a diferentes graus das nossas necessidades, desejos, emoções e pensamentos, enquanto os Arcanos maiores descrevem um processo humano universal que engloba todos os aspectos espirtuais do ser. Os dois caminhos são iniciáticos e complementares. Pode-se dizer que os Arcanos menores, com seus quatro Naipes, são como os quatro pés de uma mesa, de um altar, ou as quatro paredes de um templo.


  Identificar os Arcanos


  Todos os Arcanos ficam contidos em um retângulo de linhas negras cujas proporções são as de um duplo quadrado.


  Os Arcanos menores se subdividem em 40 cartas numéricas que representam a série de 1 a 10 em cada um dos Naipes: Ouros, Paus, Copas, Espadas. Essas cartas não têm legenda e, nas séries de Copas, Paus e Espadas, trazem o número escrito lateralmente dos dois lados. A série dos Ouros não tem números. As 16 Figuras dos Arcanos menores, igualmente chamadas de “Trunfos” (Honneurs em francês, talvez pelo fato de representarem personagens da aristocracia), são quatro por série: Valete, Rainha, Rei, Cavaleiro. Todas trazem legenda na parte inferior da carta, indicando seu nome, menos o Valete de Ouros, que tem seu nome escrito lateralmente à nossa direita.


  Para distinguir os Arcanos maiores das Figuras, dispomos de um indício bastante seguro: os Arcanos maiores todos têm uma legenda superior na qual se inscreve seu número. Essa legenda está vazia, embora presente, no caso de O Louco, enquanto as Figuras só têm uma legenda inferior com o nome (exceto no caso do Valete de Ouros, que veremos mais adiante). Os Arcanos maiores têm, portanto, duas legendas, uma em cima com o número e outra embaixo com seu nome, exceto no caso do Arcano XIII, que se chama também “O Arcano sem nome”.


  Os Arcanos maiores


  Primeiro contato


  Para se familiarizar com o Tarot, o mais simples é começar identificando e compreendendo os Arcanos maiores, reconhecíveis por sua legenda superior. Essas cartas são 22, numeradas de I a XXI, mais O Louco, que não tem número (e que daria lugar ao curinga do baralho popular).


  Disponha-as sobre uma mesa da seguinte maneira: tire do maço dos Arcanos maiores a primeira e a última carta, ou seja, O Louco e O Mundo. Em seguida, coloque os Arcanos maiores em duas fileiras, por ordem numérica, de I a X e de XI a XX, e ponha na extremidade esquerda O Louco (que parece vir ao encontro dessa dupla fileira) e, na da direita, O Mundo (que parece olhá-la dançando). Nessa ordem, é possível ver que os Arcanos maiores são organizados em duas séries (ver páginas seguintes).


  Olhe para os Arcanos assim ordenados e detenha-se nos detalhes que forem aparecendo espontaneamente. Preste atenção na direção dos olhares: às vezes dirigidos para a direita, às vezes para a esquerda, e em alguns casos para frente, com alguns personagens que nos olham de frente (como A Justiça, Arcano VIII; o rosto d'O Sol, Arcano XVIIII; ou o anjo de O Julgamento, Arcano XX). Algumas imagens lhe inspirarão talvez simpatia, repulsa, alegria ou temor. Essas reações são normais, procedem da nossa educação e nossa história pessoal: o Tarot é um poderoso instrumento de projeção no qual nosso olhar identificará modelos já conhecidos, que, em um primeiro momento, nos farão reagir segundo esquemas de comportamento habituais.
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  A primeira série dos Arcanos maiores, de I a X, representa personagens humanos ou animais em situações identificáveis. A parte superior da carta, na maioria dos casos, coincide com a cabeça do protagonista ou dos protagonistas, exceto no caso do Arcano VI (O Namorado), em que o céu contém um sol e um anjinho infantil. Pode-se qualificar esta série como "clara", uma vez que representa imagens com conotação histórica ou social.
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  Na segunda série dos Arcanos maiores, de XI a XX, por sua vez, os personagens e as situações assumem um caráter mais alegórico e menos realista. Pode-se qualificar essa série como mais "escura", uma vez que parece se desenrolar em um universo psíquico e espiritual próximo do sonho. Aparecem personagens míticos, anjos, diabos; a partir do Arcano XVI, o céu está presente com manifestações energéticas, astros, emissários divinos.


  Por exemplo, muitas pessoas ficam assustadas com o Arcano XIII, que representa um esqueleto. Em nossa civilização, esta imagem se identifica com a morte. Porém, olhando-o mais detidamente, vemos que o personagem é azul, vermelho e cor de carne, isto é, que se trata de um esqueleto vivo, ativo, de uma força de transformação em movimento... Mas para aceitar essa interpretação do Arcano XIII é preciso começar por reconhecer a primeira reação que nos inspira a visão dessa carta. A mesma coisa ocorre com todos os Arcanos maiores: um personagem lhe parecerá atrativo, outro repulsivo ou antipático. Um nos lembrará um avô bondoso, outro um patrão dominador, uma amante atraente ou uma tia severa... Não tenha receio de acolher suas impressões. Anote como você se sente nesse primeiro contato com os Arcanos maiores. Sem dúvida, você se deterá em uma infinidade de detalhes, alguns únicos, outros comuns a duas ou mais cartas. Confie no seu olhar: é o que melhor poderá lhe guiar na descoberta do Tarot.


  Em seguida, comece a reparar em quais podem ser os pontos em comum entre as cartas que estão uma em cima da outra, as que se encontram no mesmo grau da escala decimal.


  Por exemplo: entre o I e o XI, a forma do chapéu é quase a mesma. Uma situação similar une o II ao XII: uma choca um ovo, outro pende como um feto, ou um pintinho, esperando para nascer. O ponto em comum também pode ser a direção do olhar, como entre os Arcanos III e XIII, ou IIII e XIIII, ou o número de protagonistas e sua disposição no espaço, como entre o Arcano V e o Arcano XV, em que um personagem central mais alto domina os acólitos mais baixos. Entre o Arcano VI e o Arcano XVI, assistimos pela primeira vez na série à intervenção de um elemento celeste: o anjo no VI e o penacho multicolorido no XVI. Seria possível dizer que entre O Carro e A Estrela o ponto em comum é o firmamento estrelado, representado em forma de dossel em O Carro e diretamente presente como elemento cósmico em A Estrela. Assim como o casal Lua-Sol representa em numerosas civilizações o casal cósmico fundamental, vemos se formar entre A Justiça e O Eremita um casal de rostos humanos. Por último, A Roda da Fortuna e O Julgamento representam claramente, cada um à sua maneira, um momento decisivo de encerramento de um ciclo e de abertura de uma nova vida.


  Os Arcanos da série I a X realizam sua ação para cima:


  
    	O Mago ergue sua varinha como A Imperatriz, O Imperador, O Papa e o príncipe d’O Carro erguem seus cetros.


    	A Papisa levanta o rosto do livro, os três personagens de O Namorado estão unidos pelo anjo que voa sobre eles, O Eremita levanta sua lâmpada e A Justiça aponta o céu com sua espada, assim como a esfinge d’A Roda da Fortuna.

  


  Os Arcanos da série XI a XX realizam sua ação para baixo:


  
    	A mulher d’A Força atua sobre o focinho do animal, que apoia a cabeça sobre seu púbis.


    	O Enforcado pende de cabeça para baixo.


    	O esqueleto do Arcano XIII ceifa com seu gadanho o profundo solo negro.


    	O anjo da Temperança verte seus líquidos ou seus fluidos de um jarro alto para um jarro baixo.


    	O Diabo reina sobre dois diabinhos que têm pés-raízes no solo obscuro.


    	Os dois personagens d’A Torre caminham com as mãos olhando para o chão.


    	A Estrela esvazia suas ânforas em um rio que flui a seus pés.


    	A influência d’A Lua age até sobre o crustáceo que a observa desde as profundezas da água.


    	O Sol benze os dois gêmeos.


    	Em O Julgamento, um anjo envia seu chamado musical para um homem, uma mulher e um menino que surgem ressuscitando de sua tumba.

  


  Essas interpretações são dadas a título de exemplo. Você pode estar ou não de acordo com elas, mais adiante veremos como elas aparecem no estudo em detalhe dos Arcanos maiores (na segunda parte). Esses detalhes, e outros que você poderá observar, são indícios que pouco a pouco lhe permitirão identificar a numerologia do Tarot.


  O Tarot é progressivo


  Preste atenção agora na maneira como estão escritos os números dos Arcanos. Você perceberá algo que a primeira vista parece uma anomalia: IIII (O Imperador); VIIII (O Eremita); XIIII (Temperança); XVIIII (O Sol).


  Na verdade, em números tradicionais:


  4 = IV = 5 - 1


  9 = IX = 10-1


  14 = XIV = 15-1


  19 = XIX = 20-1


  Nos Arcanos correspondentes do Tarot:


  4 = IIII = 1 + 1 +1 + 1


  9 = VIIII =5 + 1 + 1 + 1 + 1


  14 = XIIII = 10 + 1 + 1 + 1 + 1


  19 = XVIIII = 10 + 5 + 1 + 1 + 1 +1


  A notação numérica se organiza, portanto, de maneira unicamente progressiva: o Tarot se recusa a considerar o 4 como um (5 - 1), o 14 como um (15 - 1), o 9 como um (10 - 1) e o 19 como um (20 - 1). Esse detalhe é uma chave para a compreensão do Tarot: nos indica que aqui a tendência é somar, mais do que subtrair. Em outras palavras, descreve um processo de avanço e de crescimento gradual.


  Essa descoberta nos incita a proceder por adições, e não por subtrações, quando estudamos a estrutura do Tarot.


  Essas simples constatações já nos permitem constituir uma figura coerente de organização do Tarot baseada em sua própria estrutura. Efetivamente, partindo de três constatações:


  
    	O Tarot é progresivo;


    	O valor mais alto dos arcanos maiores é 21 (XXI);


    	O Tarot procede por adições;

  


  pode-se colocar as cartas em ordem numérica e uni-las em doze pares cuja soma é 21. Obtemos então a figura abaixo.
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  Para abarcar com um único golpe de vista os vinte e dois Arcanos maiores, pode-se utilizar este esquema que os une em onze pares cuja soma dá 21, número da realização.


  Esse esquema nos sugere novas associações entre Arcanos maiores: se o 21 (XXI) representa a realização do valor mais alto do Tarot, cada uma das somas sugeridas aqui poderia ser uma possibilidade, um caminho rumo a essa realização.


  Por exemplo:


  
    	
o louco e xxi: a energia fundamental se encarna na realização total.


    	
i e xx: um jovem ou uma mente jovem, no caminho da iniciação, recebe o chamado irresistível da nova consciência.


    	
ii e xviiii: uma mulher, uma monja, se apoia na luz do Pai universal para compreender um texto sagrado.


    	
iii e xviii: outra mulher, criativa, sensual e encarnada submerge no mistério intuitivo do feminino...

  


  E assim por diante.


  Não se trata aqui de detalhar todos esses encontros entre duas cartas. Eles serão estudados posteriormente (ver quarta parte).


  Mas esse primeiro esquema de organização dos Arcanos maiores, em sua simplicidade, nos permite compreender que o Tarot se organiza como um todo orgânico e harmonioso. Baseando-nos em elementos de sua estrutura, podemos constituir esquemas que nos ajudem a compreendê-lo melhor. Se aceitarmos a metáfora do Tarot como um ser estruturado, um corpo-espírito dotado de uma dinâmica própria, poderemos dizer que ele incessantemente nos convida para dançar.


  O Louco e O Mundo: organização espacial do Tarot


  O Louco e O Mundo, a primeira e a última carta da série dos Arcanos maiores, podem ser consideradas o alfa e o ômega dos Arcanos maiores, o primeiro e o último grau, os dois pontos entre os quais se desenrolam todas as possibilidades. O Louco seria, então, um começo perpétuo, e O Mundo, um desenlace infinito.


  Se você as colocar uma ao lado da outra nessa ordem, ficará evidente que O Louco parece se dirigir com determinação ao oval d’O Mundo, onde a mulher nua, por sua vez, parece chamá-lo, atraí-lo para si. O Louco pode ser considerado aqui a energia fundamental, sem definição, isto é, sem limites. É assim que a Bíblia e numerosas cosmogonias nos apresentam a energia criadora divina: uma atividade sem limites e sem precedentes, surgida de um nada sem tempo nem espaço. Mas se O Louco estivesse sozinho, ele correria o risco de girar sem fim ao redor de seu bastão: a energia criadora pode se esgotar sem objeto se não se materializa em uma realização, um mundo, uma criatura. A partir dessa perspectiva, pode-se ver O Mundo enquadrado por quatro elementos, como quatro pontos cardeais, com a mulher-alma-matéria no centro, inseminada pela energia d’O Louco.


  Mas a ordem das cartas é essencial.


  Efetivamente, se colocarmos as cartas na ordem O Mundo--O Louco, a situação é completamente diferente: O Mundo já não é mais a realização de nada, mas um fechamento que olha desesperadamente para o vazio do passado, um início difícil cuja única saída possível é uma liberação. É o que parece que O Louco está fazendo, fugindo desse enclausuramento (podemos imaginar que o animal azul que o empurra é como um acionamento do oval azul d’O Mundo). Mas, no seu afã de fugir, O Louco não vai a nenhum lugar em particular: assim como o espaço onde a mulher d’O Mundo mergulhava seu olhar era vazio, o caminho d’O Louco aqui se abre para o nada.
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  O Mundo/O Louco ou O Louco/O Mundo


  Essas observações nos permitem ver que o Tarot, além de sua estrutura progressiva, possui uma orientação própria no espaço que será determinante tanto para a construção da mandala, quanto para as futuras leituras. A decisão que seus criadores tomaram de agregar legendas em francês, em caracteres latinos, deve nos dar mais outro indício: o Tarot se lê no sentido da escrita, da esquerda para a direita. Pode-se deduzir, portanto, que sua “linha do tempo” seguirá o mesmo esquema: na extremidade esquerda, o que foi vivido ou feito, no centro o que se está vivendo ou fazendo, e na extremidade direita o que se poderá fazer ou não fazer, viver ou não viver. Essas constatações consistem, na realidade, em voltar a colocar o Tarot em seu contexto cultural, que é o da Europa meridional da Idade Média.


  O Arcano XXI, espelho do Tarot e chave da orientação


  Observemos agora mais de perto a carta d’O Mundo. Vimos que, como valor máximo dos Arcanos maiores, ela simboliza o desfecho, a maior realização que o Tarot pode nos apresentar.


  Veremos que essa carta é também um espelho em que toda a estrutura do Tarot se reflete e se resume, como uma chave de sua organização espacial e simbólica.


  Encontramos nela um oval de folhas azuis rodeado, nos quatro cantos da carta, por quatro figuras que nos lembram a visão de Ezequiel: um anjo, um animal com cor de carne que poderia ser um boi (ou um cavalo), um leão e uma águia. O simbolismo cristão é interpretado aqui com grande liberdade, uma vez que em meio a esses quatro elementos, descobrimos não a figura (masculina e barbada) do Cristo, mas de uma mulher nua, indicado pelos peitos redondos, pelo comprimento do cabelo e as curvas de suas ancas. O Tarot, ainda que impregnado de simbolismo religioso, mostra-se aqui um imaginário independente do dogma.
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  Essa figura feminina que dança no meio do oval poderia ser uma alegoria da alma do mundo, na qual O Louco insufla sua energia criadora. Pode-se então interpretar as quatro figuras que a rodeiam como quatro elementos constitutivos da realidade, quatro pontos cardeais, os quatro ângulos do mundo real.


  Em numerosas culturas, o mundo conhecido se define como uma figura de quatro lados, um quadrado ou uma cruz, à qual se acrescenta um quinto elemento central, eixo ou ponto de encontro, que une e ultrapassa as quatro direções. O simbolismo da mão humana, com seus quatro dedos oponíveis ao polegar, também nos lembra essa estrutura. Seria possível ver na carta d’O Mundo uma proposta de organização similar: no centro, a alma que dança, o ser essencial presente em cada um de nós, de essência receptiva, animada por um hálito criador.


  Nos quatro cantos, quatro energias em cuja disposição nos fixamos: na parte inferior da carta, encontramos dois animais terrestres, um herbívoro (o boi ou cavalo cor de carne) e outro carnívoro (o leão). Na parte superior, dois seres alados: um anjo, figura do amor incondicional, do dom ou dádiva, portador da mensagem divina, e uma águia, animal predador, mas cujo simbolismo nos remete à grandeza, à ascensão, a capacidade humana de se elevar às alturas. A carta d’O Mundo é, portanto, estruturada de forma clara, com uma parte “céu” e uma parte “terra”. Se observarmos a proporção, nos daremos conta de que se trata de um retângulo cuja altura é exatamente o dobro da largura, ou seja, um duplo quadrado: o quadrado “terra” embaixo do quadrado “céu”. Deveremos então nos lembrar, no estudo das cartas, dessa dupla dimensão terrestre e celeste em cujo centro se desenrola, segundo a geometria do Tarot, o processo carnal e espiritual do ser humano.


  Vejamos agora como estão compostas a direita e a esquerda: se olharmos a carta d’O Mundo, à nossa direita encontramos dois animais predadores ativos, e na mão da mulher, uma vara, símbolo do poder ativo. A águia e o leão são ambos carnívoros. O primeiro é um macho de rapina (tem um falo negro entre as patas) e o outro é uma fera carnívora também macho (as leoas não têm juba). Ambos são ativos: o leão na terra e a águia no céu.


  À nossa esquerda, dois personagens de cor predominantemente de carne, dos quais, como vimos, um é um herbívoro tradicionalmente dedicado ao serviço e ao sacrifício; e o outro é um anjo, um mensageiro do amor divino. Deste lado, a mulher leva na mão uma bolsa ou um frasco, isto é, um continente receptivo. Tradicionalmente, e de maneira fisiológica, a esquerda está associada às forças receptivas e estabilizadoras, diferentemente da direita ativa. Se nos basearmos no estudo da carta d’O Mundo, o Tarot parece funcionar como um espelho que reflete a imagem da nossa direita e da nossa esquerda, conservando, contudo, a noção de alto celeste e baixo terrestre, como mostra um esquema simplificado ao lado.


  [image: ]


  Essa estrutura em cinco partes, ou melhor, em quatro partes mais um centro, lembra-nos a própria estrutura do Tarot:


  
    	Os 22 Arcanos maiores, que representam arquétipos que nos remetem ao descobrimento de nosso ser essencial, poderiam figurar no oval do centro.


    	As quatro séries de Arcanos menores deveriam ficar então nos quatro cantos deste “mapa do mundo”, se conseguirmos organizá-las segundo essa dupla composição entre ação e recepção, terra e céu.

  


  Os Arcanos menores


  Organizar os quatro Naipes


  Os Arcanos menores se subdividem em quatro Naipes: Espadas, Copas, Paus e Ouros, que apresentam numerosos detalhes que nos permitem estabelecer uma correspondência com os quatro símbolos d’O Mundo.


  Para constatá-lo, comece reunindo as cartas dos quatro Naipes em quatro montes diferentes: Espadas, Copas, Paus e Ouros. Você obterá então quatro montes de catorze cartas, e em cada um haverá dez cartas de valor progressivo de I a X e quatro figuras cujo “posto” e a “família” estão inscritos na carta.


  Então, divida cada um desses montes em dois montes menores: no primeiro, ponha as cartas ordenadas de 1 a 10; no outro, as figuras na seguinte ordem: Valete, Rainha, Rei, Cavaleiro. Você terá, então, oito montes.


  Pegue primeiro os Valetes de cada Naipe, e disponha-os conforme ilustrado na página seguinte.


  Esses Valetes nos fornecem certos indícios acerca de seus respectivos símbolos que corroboram o paralelismo com a carta d’O Mundo e a orientação espacial do Tarot.


  Os Valetes que colocamos à esquerda têm justamente seu símbolo na mão que corresponde, espelhadamente, à nossa esquerda, a mão receptiva, ao passo que os Valetes da direita têm a espada e o pau na nossa direita. Da mesma forma, a direção dos pés nos indica seu grau de atividade e de receptividade.
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  Os quatro Valetes dispostos segundo a ordem do esquema orientativo (ver p. 65).


  
    PARA DISTINGUIR AS ESPADAS DOS PAUS
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    Estes pontos de referência ajudarão os principiantes:


    
      	De formato curvo, as Espadas estão dispostas em ovais, são de cor predominantemente negra, com duas seções azuis e duas seções vermelhas. Nas cartas ímpares, aparece uma espada no centro do oval. As cartas pares têm no centro um motivo floral.


      	De formato reto, os Paus estão dispostos em forma de cruz, e a cor predominante é o vermelho, com o centro azul e as extremidades negras.

    

  


  O Valete de Espadas, com os dois pés em duas direções diferentes, é de tendência ativa com uma tonalidade receptiva. Seu símbolo, a espada, aponta para o céu. Ativo e celeste, ele se assemelha à águia na carta d’O Mundo.


  O Valete de Copas se dirige decididamente para a esquerda: seus dois pés vão nessa direção, indicando uma receptividade total. Por outro lado, seu símbolo (copa) é aberto para o céu. Receptiva para o céu, a copa se assemelharia, portanto, ao símbolo do anjo na carta d’O Mundo.


  O Valete de Ouros, com um pé em cada direção, poderia ser qualificado como “receptivo/ativo”. Seu símbolo está presente ao mesmo tempo na terra e em sua mão, como o ouro contido na mina e que se converte em moeda de troca, mas também se situa à esquerda da carta. Receptivo para a terra, ele se assemelha ao boi/cavalo cor de carne da carta d’O Mundo.


  O Valete de Paus se dirige decididamente para a direita, ele é ativo e seu símbolo, o pau, está apoiado na terra. Ativo para a Terra: ele se assemelha ao leão da carta d’O Mundo.
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